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 Queremos saber 

  O que vão fazer 
 Com as novas invenções 

Queremos notícia mais séria 
Sobre a descoberta da antimatéria 

e suas implicações 
na emancipação do homem 

das grandes populações 
Homens pobres das cidades 

Das estepes, dos sertões (...) 

Queremos saber 
Queremos viver 

Confiantes no futuro 
Por isso se faz necessário 

Prever qual o itinerário da ilusão 
A ilusão do poder 

Pois se foi permitido ao homem 
Tantas coisas conhecer 

É melhor que todos saibam 
O que pode acontecer 

Queremos saber 

Todos queremos saber 

Gilberto Gil 
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RESUMO 

Introdução: a gestação envolve intensas modificações anatomofisiológicas e 

metabólicas e, ainda que de forma transitória, estas podem repercutir em 

aspectos fonoarticulatórios. Estudos foram publicados sobre o tema, mas os 

efeitos da gestação e das condições clínicas da gestante sobre aspectos 

prosódicos da fonação são ainda pouco evidenciados.  Objetivo: avaliar 

possíveis modificações fonoarticulatórias ao longo da gestação e se estas se 

relacionam às condições clínicas da gestante. Método estudo observacional, 

prospectivo e longitudinal envolvendo gestantes de baixo risco, avaliadas no 1º, 

2º e 3º trimestre gestacionais. Instrumentos de pesquisa: questionário 

semiestruturado sobre aspectos sócios demográficos, hábitos de vida, condições 

de saúde; gravação de voz (vogal sustentada, fala automática e espontânea) e 

análise dos parâmetros acústicos fonoarticulatórios (tempo máximo de fonação, 

f0, f0sd, jitter, shimmer, PHR, f0r, taxa de fala e medidas de pausa); QAFG e 

ESV para análise do nível de atividade física e sintomas vocais, 

respectivamente. Resultados: não foram observadas modificações em 

parâmetros de f0, jitter, shimmer e PHR durante a gestação. O tempo máximo de 

fonação (TMF) foi menor, enquanto a taxa e a duração das pausas aumentaram 

no 3º trimestre. Foi observada relação entre os parâmetros fonoarticulatórios 

(MPT, f0r e medidas de pausa) e as seguintes condições clínicas: inatividade 

física, IMC pré-gestacional ≥25 e ganho excessivo de peso ao final da gestação. 

Não se observa relação entre parâmetros fonoarticulatórios e refluxo 

gastroesofágico, qualidade do sono e sintomas vocais. Conclusão: a gestação 

afeta os aspectos fonoarticulatórios, em especial os aerodinâmicos, como tempo 

máximo de fonação e medidas de pausa. Inatividade física, sobrepeso ou 

obesidade pré-gestacional e ganho de peso excessivo ao final da gestação se 

relacionam às modificações fonoarticulatórias na gestação.  

Palavras-chave: gestação, voz, análise acústica, prosódia, pausa respiratória, 

índice de massa corporal, estudo longitudinal;



 

   ABSTRACT  

 

Background: pregnancy involves intense anatomophysiological and metabolic 

changes and can have repercussions in voice and speech. Studies have been 

published on this topic, but the effects of pregnancy and clinical health 

conditions on prosodic aspects of phonation are still poorly evident. Aim: 
evaluate prosodic aspects of voice and speech during pregnancy and whether 

they are related to the pregnant woman's clinical conditions. Method: 
observational, prospective and longitudinal study involving low-risk pregnant 

women, assessed in the 1st, 2nd and 3rd trimester. Research instruments: 

semi-structured questionnaire on socio-demographic aspects, lifestyle, health 

conditions; voice recording (sustained vowel, automatic and spontaneous 

speech) and analysis of prosodic acoustic parameters (maximum phonation 

time, f0, f0sd, jitter, shimmer, PHR, f0r, speech rate and pause measures); 

PPAG and VoiSS protocols was accessed to analyze the level of physical 

activity and vocal symptoms, respectively. Results: there were no changes in 

parameters of f0, jitter, shimmer, speech rate and PHR during pregnancy. The 

maximum phonation time (MPT) was shorter, while the pause rate and duration 

increased in the 3rd trimester. A relation was observed between MPT, f0r and 

pause measures and the following clinical conditions: physical inactivity, pre-

gestational BMI ≥25 and excessive weight gain at the end of pregnancy. There 

is no relation between prosodic parameters and gastroesophageal reflux, sleep 

quality and vocal symptoms. Conclusion: pregnancy affects prosodic aspects 

of voice and speech in the third trimester. Physical inactivity, pre-gestational 

overweight or obesity and excessive weight gain at the end of pregnancy are 

related to prosodic changes during pregnancy. 

 

   Keywords: pregnancy, voice, speech acoustics, prosody, breath pause,      

   body mass index, longitudinal studies 
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INTRODUÇÃO 

A gestação compreende um período de intensas modificações 

anatômicas, metabólicas e fisiológicas no corpo da mulher. Grande parte das 

modificações que ocorrem ao longo da gestação estão bem descritas na 

literatura e envolvem o sistema osteomuscular, gastrointestinal, respiratório, 

cardiovascular (Arulkumaran & Collins, 2008; DeCherney et al, 2015). Uma 

vez que todos esses sistemas estão envolvidos, direta ou indiretamente na 

produção vocal e articulatória, repercussões vocais, ainda que transitórias, 

podem ocorrer durante o período gestacional. 

 O edema de mucosa das vias aéreas superiores, a alteração do 

padrão respiratório, as modificações no volume da cavidade torácica e 

abdominal presentes na gestação, além da maior frequência de sintomas de 

refluxo gastroesofágico (Abitbol, 2019), podem impactar os aspectos 

aerodinâmicos e prosódicos relacionados à frequência fundamental (f0), 

envolvendo a modulação da fala, a velocidade e as pausas respiratórias 

durante a fala. 

A investigação de possíveis repercussões vocais em gestantes sem 

queixas vocais prévias é recente. Nos últimos quinze anos foram publicados 

oito estudos sobre o tema (Hamdan et al, 2009; Lã & Sundberg, 2012; 

Cassiraga et al, 2012;Hancock & Gross, 2015; Salturk et al, 2016; Demirci et 

al., 2016; Ghaemi et al, 2018; Pisanski et al, 2018). Tais estudos apresentam 

um espectro variado de delineamentos e medidas vocais aferidas, o que 
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possibilita explorar o tema com um grau limitado de comparação dos achados. 

Não foram encontrados estudos que tenham acompanhado as mesmas 

gestantes, avaliando a fonoarticulação ao longo dos trimestres gestacionais.  

Os estudos identificados até o presente momento avaliaram, entre 

outros parâmetros, f0, jitter shimmer, proporção harmônico-ruido (PHR) tempo 

máximo de fonação (TMF), limiar de pressão fonatória, além de protocolos de 

qualidade de vida relacionado à voz. Alguns estudos aferiram aspectos 

clínicos como refluxo e ganho de peso na gestação, mas os dados foram 

analisados de forma descritiva, sem avaliar uma possível relação com os 

achados fonoarticulatórios. Os resultados das variáveis estudados não 

indicam mudanças nos parâmetros acústicos, entretanto apontam para uma 

redução do TMF e piores escores de qualidade de vida relacionados à voz ao 

final da gestação. 

A voz desempenha um papel crucial na comunicação humana, sendo 

uma das mais fortes expressões da personalidade (Behlau et al, 2001), 

Através das variações fonoarticulatórias envolvendo aspectos entoacionais, 

rítmicos e de intensidade da voz, é possível expressar ideias e sentimentos 

em diferentes contextos do cotidiano, ajustando-os às necessidades 

comunicativas de cada falante. 

Ainda que a gestação possa produzir modificações transitórias na 

fonoarticulação, estas devem ser compreendidas, uma vez que as gestantes 

seguirão se comunicando, interagindo, demandando sua voz em atividades 

cotidianas, em sua vida pessoal e profissional.  
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Estudos populacionais sobre a prevalência de alterações vocais 

reportam que as mulheres são mais propensas a relatar problemas de voz 

(Bhattacharyya, 2014; Lyberg-Åhlander et al, 2019) e representam a maior 

parte dos atendimentos clínicos nesta área (Menezes et al, 2011). Ainda que a 

população de gestantes não represente uma proporção significativa destas 

pacientes (Cassiraga et al., 2012), é fundamental que as alterações típicas e 

transitórias deste período da vida reprodutiva da mulher sejam claramente 

reconhecidas. Da mesma forma, investigar se as condições de saúde e hábitos 

de vida das gestantes se relacionam às possíveis modificações 

fonoarticulatórias deste período da vida reprodutiva, pode contribuir para que 

sejam aprimoradas estratégias multidisciplinares de aconselhamento e 

manutenção da saúde vocal durante este período da vida da mulher. 
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REVISÃO DA LITERATURA 

1. Estratégia de busca e seleção de informações

A estratégia de busca descrita nesta seção se refere ao escopo 

específico desta Tese: estudos sobre a repercussão da gestação na 

fonoarticulação de gestantes sem queixa vocal prévia.  O objetivo desta 

busca foi compilar os estudos realizados sobre o tema, identificando os 

aspectos já investigados e as lacunas presentes e que devem ser ainda 

investigadas.    

Para esta busca, foram pesquisadas as bases de dados PubMed, 

EMBASE e SciELO. A estratégia centrou-se nas busca de termos que 

englobassem o tema central do projeto de pesquisa: a gestação, a voz e 

medidas acústicas de aferição da voz e fala. Utilizando os descritores das 

respectivas bases de dados, foram encontrados os seguintes termos, 

restringindo a busca aos idiomas inglês, espanhol e português: PubMed 

(MeSH) - pregnancy, voice, speech acoustic; EMBASE (EMTREE) 

pregnancy, voice (engloba o termo speech acoustic); SciELO (DeCS) - 

pregnancy/embarazo/gravidez; voice/voz/voz; speech acoustics/acustica del 

lenguaje/acústica da fala.  

O operador booleano AND foi utilizado para a combinação entre as 

palavras-chave e refinamento da pesquisa. Foram utilizados os seguintes 

filtros de pesquisa: estudos realizados em humanos, envolvendo somente 

mulheres adultas, sem restrição de data de publicação.  Foram avaliados 

inicialmente os títulos e resumos de todos os estudos identificados nesta 
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estratégia de busca.  Em uma segunda fase, os artigos pré-selecionados 

foram integralmente lidos e selecionados de acordo com a temática de 

interesse do projeto. Foram encontrados oito estudos envolvendo o tema 

proposto, demonstrando a escassez de estudos sobre o tema. A Figura 1 

mostra o fluxograma de seleção dos artigos em suas respectivas bases de 

dados. 

Figura 1 – Fluxograma da estratégia de busca e seleção das informações 
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Para compor o construto teórico geral desta Tese, no que se refere 

à compreensão dos fenômenos estudados (a gestação, a fonoarticulação e 

os aspectos suprassegmentais da fala), bem como a escolha dos 

instrumentos de aferição e análise foram pesquisadas publicações em 

periódicos envolvendo o tema da avaliação acústica da voz e da prosódia, 

livros técnicos consagrados no  campo  da  clinica vocal (Behlau et al. 2001; 

Shewell, 2009; Sataloff, 2017; Sapienza et al, 2018, Lopes, 2019), fonética 

acústica (Baken RJ, 2000; Nolan, 2009; Prieto et al, 2012; Barbosa & 

Madureira, 2015; Barbosa, 2019), teses de doutorado envolvendo a mesma 

temática (Lucente, 2012; Gonçalves, 2013) e dois livros técnicos de 

ginecologia e obstetrícia (Arulkumaran & Collins, 2008; DeCherney, 2014).
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2. Mapa Conceitual Esquemático

Os construtos incluídos no mapa conceitual da presente Tese de

Doutorado são: modificações anatomofisiológicas e metabólicas decorrentes 

da gestação; condições clínicas e hábitos de vida das gestantes; 

parâmetros acústicos e aerodinâmicos da fonação, que irão compor os 

aspectos fonoarticulatórios e suprassegmentais da fala. 

As modificações anatomofisiológicas e metabólicas incluem o 

ganho de peso corporal, retenção hídrica, modificação da dinâmica 

respiratória (elevação do diafragma, redução da capacidade pulmonar total, 

reserva expiratória e residual), relaxamento do esfíncter esofágico inferior 

(EEI), edema de mucosa no trato respiratório superior. 

As condições clínicas envolvem o IMC pré-gestacional como 

parâmetro para o ganho de peso recomendado durante a gestação, 

sintomas de refluxo gastroesofágico (ou repercussões supraesofágicas, o 

chamado refluxo laringofaríngeo), qualidade do sono, nível de atividade 

física e sintomas vocais. 

Os parâmetros fonoarticulatórios e suprassegmentais envolvem 

o tempo máximo de fonação, medidas de frequência fundamental e suas

variações e medidas temporais, de pausa e velocidade de fala, em emissão 

sustentada e fala encadeada. 

Considerando que as modificações anatomofuncionais e 

metabólicas presentes na gestação podem repercutir em sistemas 
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envolvidos na fonação, supõe-se que possam ocorrer mudanças em 

parâmetros fonoarticulatórios, especialmente no terceiro trimestre. No 

presente estudo também supomos que as condições clínicas e hábitos de 

vida referidos acima possam estar relacionados a uma maior ou menor 

repercussão fonoarticulatória durante a gestação. 

Figura 2 – Mapa Conceitual Esquemático 
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3. Considerações gerais sobre a voz e fonoarticulação

A voz é base da comunicação humana e constitui um componente 

importante da interação social. Reflete uma das mais fortes extensões da 

identidade de um indivíduo (Behlau et al, 2001), fornecendo, através de 

pistas acústicas, informações sobre o sexo, idade, estado emocional, 

sociocultural e condição de saúde do falante (Zhang, 2016; Lortie et al., 

2018). 

A produção da voz envolve a conexão entre a musculatura laríngea, 

torácica e abdominal, ativando mecanismos fisiológicos, biomecânicos e 

aerodinâmicos de um amplo conjunto de sistemas (Sataloff, 2017). Na 

laringe, a aproximação e tensão das pregas vocais cria uma resistência à 

saída do fluxo aéreo expirado pelos pulmões, produzindo o som glótico. A 

variação em termos de frequência de abertura e fechamento dos ciclos 

glóticos determina a f0, enquanto a resistência glótica e a pressão 

subglótica, determinam a amplitude (Sapienza et al, 2018). Esse som 

glótico, constituído pela frequência fundamental e seus harmônicos, passa a 

ser modificado pelos ajustes do trato vocal, compreendido pelas cavidades 

faríngea, oral e nasal, que ora amplificam ora atenuam determinados 

harmônicos. O trato vocal permite que o som produzido pelas pregas seja 

articulado e projetado ao ambiente, através do encadeamento de fonemas, 

produzindo, desta forma, a fonoarticulação (Behlau et al, 2001). 

Através das características prosódicas da voz, o aspecto segmental 

do discurso ganha sentido e marca a intenção do falante. A prosódia 
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pertence à cadeia suprassegmental da fala, sendo caracterizada, sob o 

ponto de vista fonético, como a modulação das dimensões fisicamente 

mensuráveis de frequência fundamental, amplitude, duração e qualidade 

vocal (Barbosa, 2019). Abrange aspectos expressivos, que se manifestam 

através da entoação (de sons graves e agudos), da intensidade (fortes e 

fracas) e de aspectos duracionais, como o ritmo, velocidade e as pausas. 

O conceito de normalidade, em relação à voz humana, não 

representa um consenso na literatura (Kreiman et al, 1993). Não existe um 

critério absoluto que defina uma voz normal, uma vez que, por ser subjetiva, 

sua avaliação sofre influências do contexto cultural (Patel et al, 2018). 

Shewell (2009) utiliza o termo “free voice” para se referir a uma voz 

produzida sem esforço e considera os seguintes aspectos como 

determinantes para que seja assim definida: 1) corpo o mais livre possível 

de posturas desconfortáveis e tensas; 2) fluxo respiratório que possibilite 

uma variedade de atividades físicas e vocais; 3) estruturas anatômicas de 

face, lábios, mandíbula, língua, palato mole, faringe e laringe orofaciais sem 

constrição muscular excessiva; 4) emissão fonatória que não seja ofegante, 

rugosa e não gere fadiga em um uso mais intenso ou prolongado; 5) uso 

equilibrado das cavidades de ressonância; 6) alcance de f0 flexível para 

qualquer necessidade emocional, semântica ou vocal; 7) flexibilidade de 

intensidade para ênfase na produção de sons fortes ou fracos; 8) clara 

articulação de vogais e consoantes, com ritmo, pausa e fluência 

suficientemente apropriados para que o falante possa expressar suas ideias 

e emoções. 
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No Brasil tem sido aceita a definição proposta por Behlau et al. 

(2001), caracterizada por uma voz de qualidade aceitável socialmente, que 

não interfere na inteligibilidade, apresentando frequência, intensidade, 

modulação e projeção apropriadas para o sexo e idade do falante, 

transmitindo a mensagem emocional do discurso e permitindo o 

desenvolvimento profissional do indivíduo. 

As variações hormonais presentes no ciclo de vida reprodutivo da 

mulher podem repercutir na emissão vocal, ainda que de modo transitório 

(Abitbol et al, 1999; Amir & Biron-Shental, 2004). As flutuações dos 

hormônios sexuais parecem afetar a função laríngea durante as diferentes 

fases do ciclo menstrual assim como no climatério e pós- menopausa, onde 

há diminuição dos níveis séricos de estrogênio e progesterona. 

Os estudos que avaliaram as repercussões durante o ciclo menstrual 

observam uma maior estabilidade fonatória durante a fase folicular (Raj, 

2010; Çelik et al., 2013; e maior instabilidade na fase lútea (Tatar et al., 

2016; Souza et al, 2018). Ainda que mínimas alterações laringoscópicas 

sejam observadas durante o ciclo menstrual (Kunduk et al, 2017), mulheres 

que utilizam a voz como ferramenta de trabalho são mais impactadas por 

essas variações hormonais (Barillari et al, 2016). 

No climatério e pós-menopausa, repercussões na voz também tem 

sido investigadas (Meurer et al, 2004; D’haeseleer et al, 2009; D’haeseleer 

et al., 2011). Ainda que impactem especialmente mulheres que façam uso 

profissional da voz (Abitbol, 2019), os resultados destes estudos indicam 
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redução nos valores de f0 e em medidas temporais, de pausa e velocidade 

de  fala.  Uma  metanálise  recente  identificou  redução  da  f0  na  emissão 

sustentada e na fala encadeada, enquanto suas medidas de perturbação e  

tempo máximo de fonação não se mostraram afetados (Lã & Ardura, 2020), 

corroborando com os achados dos estudos primários analisados. 

 3.1.  Voz e obesidade 

A obesidade é considerada uma epidemia global e é fator de risco 

para diversas doenças crônicas não transmissíveis, comprometendo a 

qualidade de vida e elevando o risco de morte prematura (Liu et al., 2019).. 

No Brasil, uma série histórica indica que o excesso de peso em mulheres 

em idade reprodutiva vem aumentando na última década e atinge entre 25% 

e 45% das mulheres entre 18 e 44 anos (BRASIL, 2019). Em gestantes, a 

obesidade é um fator de risco para complicações maternas e fetais 

(Arulkumaran, Collins, 2008; Haugen et al., 2014) 

O índice de massa corporal (IMC) tem sido o indicador utilizado para 

determinar, pela proporção entre peso e altura, o estado nutricional da 

população. O excesso de peso é observado quando o IMC alcança valor 

igual ou superior a 25 kg/m2, enquanto a obesidade pressupõe um valor de 

IMC igual ou superior a 30 kg/m2 (OMS, 2016). 

Na última década houve um crescente interesse em investigar a 

relação entre a voz e o peso corporal (Solomon  et al,  2011;  Celebi et  al., 
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2013; Barsties et al, 2013; de Souza, 2014; Jost et al., 2017; de Souza et al, 

2018; Takaki et al., 2018). A relação entre obesidade e voz não está 

claramente elucidada, mas supõe-se que a obesidade possa interferir  nos 

aspectos aerodinâmicos da fonoarticulação. Em termos supraglóticos, o 

excesso de peso pode reduzir significativamente o lúmen da laringe, 

afetando as características ressonantais da voz (Barstiers et al, 2013). Além 

dos fatores anatômicos, a obesidade eleva o risco de apneia obstrutiva do 

sono e refluxo gastroesofágico, sendo que ambas comorbidades podem 

comprometer a qualidade vocal (Sapienza et al, 2018) 

Os resultados dos estudos mencionados são ainda incipientes, 

sendo que os achados aerodinâmicos parecem convergir mais que os 

acústicos. Estudos transversais comparados encontraram valores de TMF 

significativamente menores em obesos que em eutróficos (Da Cunha, 2011; 

Celebi et al, 2013; Souza et al, 2018). Um estudo longitudinal controlado 

comparou achados acústicos e aerodinâmicos vocais pré e pós-cirurgia 

bariátrica não observando alteração em nenhum dos parâmetros vocais 

avaliados entre os grupos (Solomon et al., 2011). Uma coorte populacional 

de adultos e idosos alemães avaliou parâmetros vocais e sua possível 

relação com medidas antropométricas. Os resultados deste estudo não 

evidenciaram relação entre valores de IMC e medidas acústicas, exceto para 

intensidade (Jost et al., 2017). O estudo de Barstiers et al. (2013) também 

encontra valores mais elevados de intensidade em obesos que controles. 

Em relação aos valores de f0, observaram-se valores menores em 

mulheres com sobrepeso e obesas que eutróficas (Souza et al., 2018). Um 
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estudo avaliou a relação entre IMC e f0 de fala em mulheres climatéricas e 

pós-menopausa, observando que o aumento do IMC estava associado ao 

aumento da f0. A autora relaciona este achado à maior produção de 

estrogênio no tecido adiposo em mulheres com maior IMC (D’Haeseleer et 

al., 2011). 

Até o presente momento, não foram identificados estudos que 

tenham avaliado a relação entre a fonoarticulação e IMC na população de 

gestantes. 

  3.2.  Voz e atividade física 

A atividade física regular auxilia na prevenção e controle de doenças 

crônicas não transmissíveis, como diabetes, doenças cardiovasculares e 

cerebrovasculares, assim como câncer e depressão (OMS, 2010). É 

definida pela OMS (2010) como qualquer movimento corporal voluntário 

produzido pelos músculos esqueléticos que requeiram gasto energético 

maior que o gasto em repouso. Inclui as atividades de vida diária, como a 

atividade profissional, deslocamento, atividades domésticas, recreativas e o 

exercício físico propriamente dito. 

A atividade física promove um efeito sistêmico, beneficiando todos 

os sistemas fisiológicos do corpo, impactando a saúde e a qualidade de 

vida. Entretanto, combater o comportamento sedentário é ainda um desafio 

às políticas públicas em saúde, uma vez que as estimativas globais indicam 
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que um em cada quatro adultos não realiza atividade física suficiente em 

seu cotidiano (OMS, 2010). 

Durante a gestação, a prática de atividade física promove benefícios 

à saúde materna, incluindo a prevenção e o controle da diabetes 

gestacional, do ganho de peso excessivo e efeitos positivos para a saúde 

mental (Nascimento et al, 2015). Entretanto, a prevalência de gestantes 

ativas é ainda menor que a de mulheres adultas não gestantes e reduz-se 

ainda mais ao final da gestação (Domingues et al 2007; Coll et al., 2017). 

Os efeitos da atividade física sobre a voz não são claramente 

conhecidos. A prática de atividade física faz parte do aconselhamento em 

saúde vocal, uma vez que beneficia a manutenção do peso corporal, a 

saúde mental, qualidade do sono, condicionamento cardiovascular e 

respiratório, estando todos estes aspectos envolvidos na fonação (Sapienza 

et al, 2018). 

Ainda não são encontrados estudos que avaliem diretamente a 

relação entre a voz e condicionamento físico em vozes saudáveis não 

treinadas. Resultados indiretos, ainda que incipientes, podem ser 

encontrados em estudos que avaliam populações específicas, de sujeitos 

com fadiga vocal (Nanjundeswaran et al, 2017) e idosos participantes de um 

programa de condicionamento físico (Colman et al, 2016). Ambos os 

estudos não mostraram resultados significativos para os parâmetros vocais 

analisados. Estudos que envolvam esta temática são importantes e 

representam um desafio metodológico futuro, que engloba desde a escolha 
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de um método adequado de aferição da atividade física, do nível de 

condicionamento cardiovascular até os desfechos vocais avaliados. 

A aplicação de instrumentos validados para aferição e classificação 

do nível de atividade física vem sendo utilizada em pesquisas no campo da 

saúde. O Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ) é o mais 

amplamente utilizado e foi validado para a população brasileira em sua 

versão original e em sua versão curta – IPAQ-10 (Matsudo et al., 2012). 

Para a população de gestantes, o PPAQ - Pregnancy Physical 

Activity Questionnaire visa estimar a atividade física nesta população 

específica (Chasan-Taber et al., 2004). No Brasil foi realizada a adaptação 

transcultural deste questionário, denominado QAFG – Questionário de 

Atividade Física para Gestantes (Silva, 2009) e, posteriormente, sua 

validação (Silva et al., 2015) e vem sendo utilizado em estudos que buscam 

estimar  o  nível  de atividade física em gestantes brasileiras (Carvalhaes et 

al., 2013; Couto & Pereira, 2020). 

O QAFG possibilita estimar o gasto energético semanal de atividade 

física relacionada às atividades de vida diária, além do exercício físico, em 

uma rotina habitual. A gestante é categorizada em vigorosamente ativa, 

moderadamente ativa, levemente ativa ou sedentária, através da soma da 

frequência e duração dos diferentes tipos de atividades (ANEXO 2).
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4. Considerações sobre avaliação da fonoarticulação

Os parâmetros objetivos da voz e fala aferidos em softwares de 

análise acústica possuem importante valor em pesquisas longitudinais, uma 

vez que produzem variáveis quantitativas, objetivamente mensuradas. A 

padronização das tarefas fonatórias utilizadas (vogais sustentadas, leitura 

de textos padronizados ou mesmo fala espontânea), dos equipamentos de 

coleta (característica dos gravadores, microfones e condições ambientais de 

gravação) varia amplamente entre os estudos, tornando sensível a tentativa 

de comparação de seus resultados (Baken RJ, 2000). 

Com o objetivo de minimizar tais limitações e possibilitar a 

comparação entre os estudos, a ASHA publicou recentemente um guideline 

contemplando as configurações mínimas para a coleta de dados acústicos 

da voz (Patel et al, 2018). Em relação à análise acústica da voz, este 

documento representa uma orientação de padrões mínimos de qualidade 

para gravação e de tarefas fonatórias que permitam a comparação de dados 

em diferentes estudos. O próprio documento enfatiza, entretanto, que as 

tarefas sugeridas não esgotam as possibilidades de análise da voz, abrindo 

a possibilidade para a inclusão de tarefas de voz complementares às 

publicadas. Para a investigação de aspectos prosódicos da voz, novas 

tarefas de fala devem ser incorporadas, especialmente em fala encadeada. 

Atualmente, existe uma ampla gama de softwares para realização de 

análise acústica, desde equipamentos de alto custo até softwares livres,  
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como o PRAAT® (Boersma & Weenink, 2017). Amplamente utilizado em 

laboratórios de fonética acústica e fonética forense, o  PRAAT possibilita a 

realização de  análises, tanto no plano segmental, como suprassegmental, 

de interesse desta Tese. Possibilita a avaliação de aspectos relacionados à 

frequência, intensidade, ritmo e duração da fonação. A comparação do 

desempenho destes diferentes softwares não demonstra diferenças 

relevantes na qualidade de análise (Watts et al, 2017; Sauder et al, 2017). 

Entre os parâmetros tradicionalmente avaliados na análise acústica 

da voz estão: a frequência fundamental (f0) suas medidas de perturbação – 

jitter e shimmer, a proporção harmonico-ruido (PHR) e o tempo máximo de 

fonação (TMF). A frequência fundamental (f0) está diretamente relacionada 

à massa, elasticidade e comprimento das pregas vocais. 

A literatura sugere que a frequência fundamental média de fala em 

mulheres situa-se entre 200-220 Hz (Behlau et al, 2001). Esta medida, 

apesar de utilizada como parâmetro normativo, inclusive no Brasil, 

corresponde à aferição de vogal sustentada, /a/ ou /e/. Na fala encadeada, 

apesar da f0 ser uma medida robusta  e  pouco  afetada  pelas variações 

intrasujeito (Lindh & Eriksson, 2007), sua aferição durante a fala encadeada 

é menos frequente (Arantes & Eriksson, 2014). Quanto aos demais 

parâmetros, jitter, shimmer e PHR, embora forneçam medidas objetivas da 

qualidade da voz, apresentam igualmente limitações, uma vez que são 

analisadas apenas em tarefas de fonação sustentada e depende de ciclos 

mais regulares de aferição, limitando sua utilização em vozes com ciclos 

mais aperiódicos (Maryn et al, 2010; Awan et al, 2012; Brinca et al, 2014). 
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Os protocolos de autoavaliação também vêm sendo recomendados 

no âmbito clínico e largamente utilizados em pesquisa na área de voz 

(Moreti et al, 2019). Apesar da inegável contribuição desses protocolos 

como instrumento de avaliação, o processo de construção destes 

instrumentos apresenta ainda limitações e desafios para se tornarem mais 

robustos (Branski et al., 2010). Grande parte dos protocolos existentes na 

área de voz derivam do Short-Form Health Survey-36 e são anteriores à 

publicação da recomendação do Scientific Advisory Committee of Medical 

Outcomes Trust, de 2002, o que justifica parte das limitações observadas. A 

VoiSS (Deary et al, 2003; Wilson et al., 2004) ainda representa a escala de 

autoavaliação mais robusta dentre as existentes, considerando as 

propriedades psicométricas recomendadas (Branski et al., 2010). Esta 

escala também foi validada para a população brasileira, sendo denominada 

Escala de Sintomas Vocais (Moreti et al, 2014). 

Um estudo recente comparou as diferentes escalas de qualidade de 

vida e disfonia validadas no Brasil, mostrando adequado desempenho da 

escala ESV em relação às demais. (Behlau et al., 2016). Outro estudo 

avaliou a relação entre a escala ESV e medidas acústicas (f0sd, jitter, 

shimmer e GNE), identificando relação positiva fraca entre medias acústicas 

e o escore total da escala ESV, ainda que tenha sido sensível para 

identificar e diferenciar indivíduos com e sem problemas de voz (Lopes et 

al., 2017). 

Mesmo não tendo sido validada especificamente para a população 

de gestantes, a principal vantagem da utilização da ESV reside no fato dela 
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não considerar o respondente, a priori, disfônico. Desta forma, mostra-se o 

melhor instrumento disponível para uso em falantes sem disfonia, uma vez 

que busca elencar sintomas vocais que possam estar presentes em 

qualquer indivíduo, ainda que momentaneamente. 

4.1. Outros aspectos suprassegmentais: pausa e taxa de fala 

A prosódia está presente na comunicação humana antes mesmo da 

aquisição formal da língua materna, uma vez que os bebês já apresentam 

padrões prosódicos para se comunicar, utilizando sons com ricas variações 

entoacionais. Na linguagem verbal, a prosódia passa a representar um 

componente da fala, que permeia a cadeia de segmentos linguísticos, 

produzindo sentido emocional ao discurso. Desta forma, a prosódia envolve 

a variação da frequência fundamental, da intensidade, da duração de 

unidades prosódicas e da qualidade vocal (Nolan, 2009; Lucente, 2012; 

Barbosa, 2019). 

Apesar da complexidade envolvida, a avaliação de aspectos mais 

abrangentes da cadeia suprassegmental pode ser realizada através de 

diferentes tarefas linguísticas. A análise fonoarticulatória e suprassegmental 

realizada em tarefas de fala encadeada, automática ou espontânea, 

possibilita acessar parâmetros acústico-prosódicos onde a voz e a fala 

efetivamente se manifestam  em  um  ato  comunicativo (Kreiman, 2019).  As 

variáveis podem englobar, entre  outras  medidas,  a  taxa  de  elocução  e 

articulação, proporções e duração de pausa, alongamento em final de frase, 
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curva de f0 e medidas de amplitude. Uma metanálise recente avaliou 

marcadores prosódicos em esquizofrenia, identificando que grande parte dos   

estudos incluídos são heterogêneos em termos de tarefas de fala e os 

resultados são igualmente divergentes. Em suas considerações finais 

enfatiza a necessidade de que os estudos possam escolher tarefas de fala 

teoricamente motivadas para que resultem em dados de real interesse clinico 

(Parola et al, 2020). 

No presente estudo, considerando as modificações fisiológicas 

presentes na gestação, optou-se por incluir tarefas de fala encadeada, 

automática e espontânea. Com o objetivo de avaliar as características 

prosódicas, foram utilizadas medidas entoacionais, através dos picos de f0 

produzidos por segundo (f0r) e medidas temporais, através do estudo de 

duração e frequência de pausas respiratórias, taxas de articulação e 

elocução. 

A pausa é um fenômeno comumente observado na fala  

espontânea. Permite que a comunicação humana torne-se mais inteligível, 

uma vez que ela facilita a identificação da estrutura organizacional do 

conteúdo informativo da mensagem (Bóna, 2014). Para o falante, tem como 

principais funções, viabilizar o planejamento do discurso encadeado, 

promover a inspiração de ar para a produção do som glótico e, por fim, 

ordenar ritmicamente o discurso (Grosjean et al, 1979).  Em tarefas de 

leitura, a inspiração costuma ser organizada entorno do limite gramatical, 

enquanto na fala espontânea, há maior frequência de eventos de respiração 

em locais não gramaticais (Székely & Henter, 2020).  
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De acordo com Grosjean & Collins (1979), a pesquisa sobre a 

respiração durante a fala pode ser agrupada em duas categorias: estudos 

que investigam a fisiologia respiratória durante a articulação da fala; ou 

estudos envolvendo a investigação da organização linguística e localização 

das pausas durante o fluxo da fala. O estudo de abordagem fisiológica pode 

ser realizado utilizando equipamentos de medição de movimentação 

dinâmica da parede torácica e abdominal em laboratório (Mitchell et  al, 

1996; Hoit et al, 2007; Barbosa & Niebuhr, 2020) ou mesmo através da 

observação visual e acústico-perceptiva simultânea de padrões respiratórios 

no traçado espectrográfico. Ainda que com limitações para movimentos 

inspiratórios muito curtos e silentes, esta abordagem de análise, através da 

análise em traçado espectrográfico,  tem  se mostrado mais confiável que 

estimar a pausa acusticamente, tendo como único parâmetro, o  tempo 

silente (Wang et al., 2012). 

A Figura 3 ilustra uma janela de análise do software PRAAT. A 

primeira camada apresenta o registro da onda sonora de uma emissão de 

fala espontânea, a segunda camada registra a mesma emissão através do 

traçado espectrográfico de banda larga. Em ambas as camadas é  possível 

visualizar, a pausa respiratória (área destacada com a letra P em amarelo). 

Na primeira janela observa-se, a ausência de sinal sonoro amplificado, 

enquanto no traçado espectrográfico, visualiza-se uma área de ruído. 
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Figura 3 – Segmentação da pausa respiratória na fala encadeada 

Outro parâmetro duracional, que envolve a análise fala encadeada é 

a taxa de produção da fala. Este parâmetro, de cunho rítmico e temporal, 

reflete o quão rápida ou lenta a fala é produzida em um determinado 

enunciado, e pode ser mensurada pelo número de unidades linguísticas 

produzidas por unidades de tempo, comumente aferida através de número 

de sílabas por segundo (Dellwo et al, 2015; Lima & Arantes, 2017). 

Avalia o equilíbrio mioelástico e aerodinâmico da fonação, assim 

como a habilidade de encadeamento dos articuladores para a produção da 

fala. A decisão metodológica sobre como as pausas são analisadas e 

incorporadas ao cálculo produz dois diferentes tipos de taxa: a taxa de 

elocução e taxa de articulação (Gonçalves, 2013). A primeira inclui as 

pausas produzidas entre as sílabas e a segunda contabiliza apenas a 

atividade de fala efetivamente articulada, sem as pausas.  
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A sílaba é a unidade prosódica básica da fala. Pode ser analisada 

do ponto de vista fonológico ou fonético. Por não haver fronteiras 

claramente delimitáveis da sílaba fonológica na cadeia de fala, os 

foneticistas optam por considerar outras unidades fonéticas que possuem o 

tamanho da sílaba, mas não suas fronteiras. A unidade mais utilizada para 

este fim é a unidade VV (vogal-vogal), considerada uma unidade de 

processamento do ritmo da fala (Barbosa, 2019).  A unidade VV inicia no 

onset  acústico  de  uma  vogal  e  finaliza no  onset  acústico  da   vogal 

imediatamente  seguinte.  Para a avaliação da taxa de fala, seja taxa de 

elocução ou de articulação, a unidade VV vem sendo utilizada (Lima & 

Arantes, 2017).   

A Figura 4 ilustra esta segmentação silábica em uma nova janela do 

PRAAT, em uma tarefa de fala automática (contagem de números). Assim 

como a Figura 3, a primeira camada apresenta a onda sonora e, na segunda 

camada, o traçado espectrográfico. A camada a seguir, denominada 

VowelOnset, apresenta a segmentação das unidades VV, que podem ser 

visualizadas pela marcação no onset da primeira vogal e pela marcação no 

onset da vogal seguinte (linhas azuis verticais). Em amarelo, destaca-se um 

exemplo de unidade VV, que separa foneticamente os segmentos 

ortográficos da seguinte maneira: (c-inc) os-eis-ete-oit-on-ov-e (seis, sete, 

oito, nove). 
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Figura 4 – Segmentação de sílabas fonéticas em unidades VV 

Quanto ao material de fala utilizado para a análise das taxa de 

produção da fala, considera-se possível utilizar fala automática, leitura e fala 

espontânea. Entretanto, as diferenças relacionadas às taxas temporais 

existentes entre os tipos de material de fala devem ser consideradas. Da 

mesma forma, a fala automática não representa um padrão rítmico 

semelhante à fala espontânea, afetando as taxas de produção da fala. 

5. Considerações sobre a gestação e a voz

A gestação é um processo que abrange um período de intensas 

modificações anatomofisiológicas, metabólicas  e  psíquicas  na  mulher. Os 

níveis de estrogênio, progesterona, testosterona e cortisol aumentam 

durante a gravidez, seguidos por dramáticos decréscimos após o parto 

(Pisanski et al., 2018). Mudanças fisiológicas e anatômicas que ocorrem ao 
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longo da gestação têm como objetivo fornecer um  ambiente adequado para 

o crescimento e desenvolvimento do feto. No primeiro trimestre, as

mudanças relacionam-se às demandas metabólicas e ao aumento dos 

níveis de hormonais, em especial a progesterona e o estrogênio. As 

alterações presentes ao final da gestação são especialmente de natureza 

anatômica, causadas pela pressão mecânica do útero em expansão 

(Arulkumaran & Collins, 2008). 

Grande parte destas modificações são bem descritas na literatura e 

envolvem, entre outras, mudanças nos sistemas respiratório, cardiovascular 

e gastrointestinal (DeCherney, 2014). Todos esses sistemas estão 

envolvidos, direta ou indiretamente na produção fonoarticulatória, podendo 

sofrer repercussões, ainda que transitórias. No sistema respiratório, o 

diafragma, músculo fundamental para a expansão pulmonar e aporte 

respiratório, eleva-se em até quatro centímetros.  Com o aumento do útero e 

com a redução da movimentação ativa dos músculos abdominais para o 

movimento inspiratório e expiratório, o diafragma passa a ter um papel 

preponderante neste processo fisiológico.  Com sua elevação, ocorre uma 

redução na capacidade pulmonar total (volume total no final da inspiração 

máxima) e na capacidade residual funcional, que afeta a reserva expiratória 

(DeCherney, 2014). 

O refluxo gastroesofágico afeta de 30 a 80% das gestantes (Ramya 

et al, 2014). O período gestacional aumenta a produção de gastrina e, 

consequentemente, o volume do estômago e a acidez das secreções 

gástricas. A produção de muco pode estar aumentada e o peristaltismo 
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esofágico diminuído (DeCherney, 2014). O refluxo gastroesofágico pode 

promover manifestações supraesofágicas que impactam a produção vocal, 

como a tosse crônica, o ressecamento da mucosa laringofaríngea e a 

rouquidão (Ali & Egan, 2007; Cassiraga et al, 2012). As manifestações do 

refluxo tendem a piorar no terceiro trimestre da gestação e afetam a 

qualidade de vida e a qualidade do sono (Malfertheiner et al, 2012). 

A hipervolemia inicia no primeiro trimestre e atinge seu pico próximo 

à 30ª semana de gestação. A elevação do volume plasmático relaciona-se a 

modificações hormonais durante a gestação (produção aumentada de 

estrogênio pela placenta estimula níveis mais elevados de aldosterona; 

sendo que esta promove a reabsorção de Na+ renal e retenção de água 

(DeCherney, 2014). Promove maior vasodilatação e pode causar congestão 

na mucosa do trato respiratório superior e inferior (Singla et al, 2015). O 

aumento da permeabilidade capilar durante a gestação permite que os 

fluidos atravessem o espaço intersticial,  podendo  causar  edema  e 

espessamento  dos  tecidos  da  prega   vocal (Cassiraga et   al.,   2012). 

Um estudo que avaliou alterações histológicas em diferentes estágios da 

gravidez em ratos observa edema acentuado na lâmina própria  no 

segundo e terceiro trimestres gestacionais (Sanal et al., 2016). 

Na gestação, além das modificações anatomofuncionais típicas, 

outros aspectos que envolvem a saúde e os hábitos de vida da mulher 

podem repercutir nos aspectos fonoarticulatórios. Fatores como obesidade, 

ganho de peso gestacional, qualidade do sono e a prática de atividade física 

não foram investigados em estudos anteriores com gestantes, mas são 
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identificadas repercussões vocais em obesos (Celebi et al., 2013;  Souza et 

al, 2014; Souza et al, 2018) e em indivíduos saudáveis em privação de sono 

(Vogel et al, 2010). 

      5.1. Síntese dos estudos sobre gestação e fonoarticulação: 

A busca sistematizada de estudo sobre voz e gestação em mulheres 

vocalmente  saudáveis identificou oito estudos publicados (Hamdan et al., 

2009; Cassiraga et al., 2012; Lã & Sundberg, 2012;  Hancock & Gross, 

2015a; Salturk et al., 2016; Demirci et al., 2016; Pisanski et al., 2018; 

Ghaemi et al., 2018). Outros cinco estudos com gestantes foram 

identificados e excluídos, uma vez que investigavam patologias vocais, tema 

não relacionado ao escopo desta pesquisa.  

A Tabela 1, ao final desta seção, apresenta uma síntese das 

principais características dos estudos mencionados, incluindo o 

delineamento, a amostra, as variáveis estudadas, tarefas fonatória 

utilizadas, bem como os resultados obtidos. 

É possível observar que os estudos apresentam  um espectro  

variado de delineamentos. Foram encontrados dois estudos de caso, que 

acompanharam as modificações vocais em uma única gestante ao longo do 

período gestacional e puerperal (Lã & Sundberg, 2012; Hancock & Gross, 

2015). Outros quatro estudos publicados são transversais comparados 

(Hamdan et al., 2009; Cassiraga et al., 2012; Salturk et al., 2016; Ghaemi et 
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al., 2018) e avaliam as gestantes em diferentes cenários de coleta e período 

gestacional. 

O estudo de Hamdan e cols. (2009) realizou a coleta de dados 

vocais no momento em que a gestante foi admitida no hospital para realizar 

o parto e 24 horas após o parto (Hamdan et al., 2009). Cassiraga e cols.

(2012) avaliaram parâmetros vocais de gestantes somente no terceiro 

trimestre, comparando com um grupo controle pareado por idade. Os 

estudos de Saltürk et al (2016), Demirci et al, (2016) e Ghaemi et al (2018) 

possuem delineamentos mais parecidos, avaliando grupos de gestantes 

diferentes em cada trimestre e um grupo controle, pareadas por idade. O 

estudo de Pisanski (2018) aborda de forma bastante específica o estudo da 

voz na gestação, tanto em termos de delineamento como de forma de 

coleta. Este estudo avaliou longitudinalmente as repercussões da gestação 

na f0 de atrizes e cantoras, através de entrevistas extraídas da mídia 

televisiva, comparando as gravações ao longo de cinco anos pré, durante e 

após a gestação. 

Apesar de diferenças nos desenhos e settings de coleta de dados, 

as medidas vocais analisadas e  resultados  encontrados  mostraram-se, em 

grande parte, convergentes. A maior parte dos estudos utilizou uma 

abordagem acústica, avaliando f0 e suas medidas de perturbação de curto 

prazo (jitter e shimmer), PHR, TMF e outras medidas aerodinâmicas, 

sintomas vocais e medidas de qualidade de vida relacionadas à voz. Os 
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resultados desses estudos não apontam modificações significativas nos 

valores de f0, jitter, shimmer e PHR ao longo da gestação (Hamdan et al., 

2009; Cassiraga et al., 2012; Hancock & Gross, 2015; Salturk et al., 2016; 

Ghaemi et  al.,  2018). Um único estudo encontrou redução  em  f0 no 

puerpério, retornando aos seus valores habituais após esse período 

(Pisanski  et  al., 2018).  

Em relação às medidas aerodinâmicas da fonoarticulação, os 

estudos indicaram redução significativa no TMF ao final da gestação 

(Hamdan  et al., 2009; Cassiraga et al., 2012; Lã & Sundberg, 2012; Salturk 

et al., 2016; Ghaemi et al., 2018), sensação de esforço vocal para produzir a 

vogal sustentada (Hancock & Gross, 2015),  aumento  do  limiar  de 

pressão fonatória e do quociente de abertura, com repercussão na 

elevação de intensidade vocal e fechamento glótico  (Lã  &  Sundberg, 

2012).  

Alguns estudos aferiram escores de qualidade de vida relacionados 

à voz, através do protocolo Voice Handicap Index, encontrando valores mais 

elevados, que representam pior qualidade de vida relacionada à oz,  ao final 

da gestação (Salturk   et   al., 2016; Ghaemi et al., 2018). 

Alguns estudos realizaram medidas não empregadas nos demais 

estudos, como avaliação laringológica (Ghaemi et al., 2018), aferição de 

níveis séricos hormonais (Lã & Sundberg, 2012), medidas de nasalância 

(Demirci et al., 2016), bem como medidas clínicas, como, presença  de  

refluxo gastresofágico (Hamdan  et  al.,  2009;  Cassiraga  et  al.,  2012; 
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Hancock & Gross, 2015; Salturk et al., 2016), qualidade do sono, edema 

corporal, BMI  (Lã & Sundberg, 2012) e ganho de peso durante a gestação 

(Salturk et al., 2016; Ghaemi et al., 2018). Os estudos que incluíram variáveis 

clínicas apresentaram dados descritivos, frequência e suas variações ao 

longo da gestação, sem avaliar a relação destes dados com medidas 

acústicas da voz. 

Todos os estudos mencionados avaliaram o impacto da gestação 

em aspectos aerodinâmicos e glóticos da emissão. Até o presente momento, 

apenas o estudo de Pisanski (2018) avaliou o impacto da gestação sobre a 

prosódia, envolvendo, além da emissão sustentada, a fala encadeada, em 

tarefa espontânea. Medidas que visem aferir a fonoarticulação em uma 

abordagem prosódico-acústica, devem considerar outras tarefas de fala 

além da vogal sustentada, visto que esta se mostra insuficiente para 

identificar a cadeia suprassegmental de maneira mais aproximada das 

características espontâneas da fala em situação comunicativa. 

Cabe também destacar que parte dos estudos mencionados acima 

traz, em suas considerações finais, a necessidade de se realizar estudos 

longitudinais, acompanhando as mesmas gestantes. Observa-se, entretanto, 

que, até o presente momento, não foram encontradas publicações com 

estas características metodológicas, em amostras representativas. 
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JUSTIFICATIVA 

A expressividade verbal através da voz é decisiva para o 

estabelecimento de relações interpessoais e o exercício profissional. 

Através das variações fonoarticulatórias envolvendo aspectos entoacionais, 

rítmicos e de intensidade da voz, é possível expressar ideias e sentimentos 

em diferentes contextos do cotidiano, ajustando-os às necessidades 

comunicativas. 

Ainda que a gestação possa produzir modificações transitórias na 

fonoarticulação, estas devem ser compreendidas, uma vez que as 

gestantes mantém sua demanda comunicativa, de interação social, em 

atividades cotidianas, da vida pessoal e profissional.  

Segundo dados do PNAD (2019), a mulher contemporânea 

representa um percentual crescente na força de trabalho e se mantém ativa 

também durante o período gestacional.  Desta forma, este estudo poderá 

repercutir em uma melhor compreensão das habilidades motoras 

expressivas de gestantes, favorecendo o estabelecimento de estratégias de 

aconselhamento interdisciplinar  mais qualificadas, auxiliando as mulheres 

durante este período do ciclo reprodutivo feminino.
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HIPÓTESES 

H1: 

São observadas modificações nos parâmetros fonoarticulatórios e 

suprassegmentais da fala de gestantes ao longo do período gestacional, 

com maiores modificações destes aspectos no terceiro trimestre de 

gestação, comparado aos anteriores. 

H0: 

Não se observam modificações nos parâmetros fonoarticulatórios e 

suprassegmentais da fala de gestantes ao longo do período gestacional. 
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OBJETIVOS 

Principal: 

Verificar se ocorrem modificações nos parâmetros fonoarticulatórios e 

suprassegmentais da fala ao longo da gestação 

Secundário: 

Verificar a relação entre nível de atividade física, IMC pré-gestacional, 

ganho de peso ao final da gestação, sintomas vocais e modificações nos 

parâmetros suprassegmentais da voz e fala ao longo da gestação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente Tese de Doutorado teve como objetivo avaliar, através de 

parâmetros acústicos e aerodinâmicos, as possíveis repercussões vocais 

durante o período gestacional, em mulheres sem queixas vocais prévias. Como 

objetivo secundário, buscou avaliar se há relação entre os parâmetros 

acústicos observados ao longo da gestação e condições clínicas e de hábitos 

de vida. Os resultados deste estudo atingiram o objetivo de compreender 

melhor como a voz se comporta durante esta fase de grandes mudanças 

anatomofisiológicas, ainda que transitórias. As partir das  variáveis 

investigadas  e  analisadas  estatisticamente  por   um   método bastante 

robusto, como o GEE, foi possível confirmar, parcialmente, a hipótese 

alternativa. 

Os resultados da análise das variáveis testadas indicaram poucas 

alterações durante a gestação, todas presentes nos aspectos aerodinâmicos 

da emissão. Neste aspecto se observa como a clínica é absolutamente próxima 

à pesquisa, pois as mulheres raramente buscam assistência por queixas vocais 

durante a gestação e o principal desconforto relatado refere-se à necessidade 

de “tomar mais ar” para falar. Compreender o processo típico de mudanças na 

voz, relacionados ao ciclo vital e aos processos transitórios é fundamental para 

que o fonoaudiólogo (a) possa identificar situações que efetivamente 

demandem acompanhamento. 
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Foram observadas relações entre alguns parâmetros acústicos e 

aerodinâmicos da voz com condições clínicas, em particular o sobrepeso e/ou 

obesidade.  As gestantes com IMC pré- gestacional >25 apresentaram piores 

escores em medidas de pausa e frequência de picos de f0 ao final da gestação. 

Ainda que estudo não tenha observado interação entre parâmetros vocais, 

gestação e obesidade, observa-se que há relação entre IMC >25 e piores 

resultados nas medidas vocais mencionadas. A inclusão de um grupo controle 

(não gestantes) pareado por peso e altura, não apenas IMC, pode contribuir 

para esclarecer esta relação. 

Durante a revisão de literatura para a escrita da Tese três aspectos 

mereceram minha reflexão: 1) raros são os estudos que aferem medidas 

antropométricas e as controlam estatisticamente, como uma possível variável 

de confusão. 2) os valores de referência para medidas acústicas baseiam-se 

em medidas aferidas em indivíduos, de certa forma, genéricos; parece 

fundamental que sejam realizadas medidas em gama ampla de sujeitos e, 

principalmente, que suas diferenças sejam descritas e controladas, se possível; 

3) as medidas em fala espontânea são utilizadas basicamente em estudos com

populações de disfluentes, disártricos, com declínio cognitivo, transtorno 

psíquico e deficientes auditivos. Ainda que vozes muito comprometidas não 

permitam avaliar parâmetros espectrais adequadamente e, consequentemente, 

os contornos de f0, as medidas de duração, como as pausa e taxa de fala, 

merecem ser incorporadas à pesquisa, trazendo mais elementos para uma 

avaliação multidimensional da voz. 
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Este estudo, ainda que com limitações, já discutidas no artigo, tem o 

potencial de provocar novas reflexões sobre a pesquisa em voz. Futuras 

investigações que busquem compreender o funcionamento típico da voz, em 

diferentes condições de saúde, com maior riqueza de tarefas fonatórias, 

poderão promover um melhor aporte teórico, qualificando a prática clínica e 

beneficiando o paciente. 
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ANEXOS 
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ANEXO 1 – Escala de Sintomas Vocais (ESV) 
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ANEXO 1 – Escala de Sintomas Vocais (ESV)  - continuação 
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ANEXO 2 – Questionário de 
Atividade Física para Gestantes 

(QAFG) 

Identificação: 

_______________________________ 

Data atual: ____/____/____         

Coleta: (1) (2) (3) 

Queremos saber o que você fez de atividade 
física durante este trimestre da gestação. É 
muito importante que você responda 
honestamente. Não há nenhuma resposta 
certa ou errada. 

 Durante este trimestre, quando
você NÃO está no trabalho, quanto
tempo você passa...

1. Preparando as refeições: cozinhando,
colocando a mesa, lavando os pratos

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

2. Cuidando de criança: vestindo, banhando,
alimentando, enquanto você fica sentada

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

3. Cuidando de criança: vestindo, banhando,
alimentando, enquanto você fica em pé

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

4. Brincando com as crianças enquanto você
está sentada ou em pé

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

5. Brincando com as crianças enquanto você
está caminhando ou correndo

Nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

6. Carregando as crianças nos braços

Nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

7. Cuidando de idoso adulto, incapacitado

Nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

8. Sentada: usando computador, lendo,
escrevendo ou ao telefone, em atividades
não relacionadas ao trabalho.

Nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 
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Durante este trimestre, quanto tempo você geralmente passa... 

9. Assistindo TV

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

10. Brincando com animais de estimação

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

11. Fazendo limpeza leve: arrumar camas,
lavar roupas, passar roupas, levar lixo para
fora de casa

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

12. Fazendo compras: roupas, comidas ou
outros objetos

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

13. Fazendo limpeza mais pesada: aspirar,
varrer, esfregar o chão, lavar janelas

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

14. Empurrando cortador de gramas ou
trabalhando no jardim

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

 Durante este trimestre, quanto tempo você geralmente passa...

15. Caminhando lentamente para: pegar
ônibus, ir para o trabalho ou fazer visitas

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

16. Caminhando rapidamente para: pegar
ônibus, ir para o trabalho ou escola

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

17. Dirigindo ou andando de carro ou ônibus

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 
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Para se divertir ou exercitar, neste trimestre, quanto tempo você passa... 

18. Caminhando lentamente por lazer ou
exercício

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

19. Caminhando mais rápido por lazer ou
exercício

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

20. Caminhando mais rápido uma ladeira a
cima, por lazer ou exercício

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

21. Fazendo “cooper” (trote ou corrida)

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

22. Aula de exercício físico pré-natal

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

23. Nadando

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

24. Dançando

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

25. Outra atividade por lazer ou exercício.
Qual? ___________________________

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

26. Outra atividade por lazer ou exercício.
Qual? ___________________________

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 
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Preencha a próxima etapa se você trabalha recebendo salário, ou como voluntária ou se você 
for estudante/estagiária. Se você for dona de casa, desempregada ou incapacitada para 
trabalhar, você não precisa preencher esta etapa. 

Durante este trimestre, quanto tempo você passa... 

27. Sentada ou trabalhando em sala de aula

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

28. Em pé ou caminhando lentamente no trabalho, não carregando nada

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

29. Em pé ou caminhando lentamente, carregando objetos mais pesados que uma garrafa de
refrigerante de 2 litros

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

30. Caminhando rapidamente no trabalho não carregando nada.

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 

31. Caminhando rapidamente no trabalho enquanto carrega objetos mais pesados que uma garrafa
de refrigerante de 2 litros

nenhum 
menos de 30 minutos por dia 
de 30 minutos à 1 hora 
de 1 à 2 horas 
de 2 à 3 horas 
de horas 3 ou mais por dia 
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APÊNDICE 1 - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

CAAE: 60179316.2.0000.5327 

Título do Projeto: Fonoarticulação e traços suprassegmentais da fala 
em gestantes 

Você está sendo convidado a participar de uma pesquisa cujo objetivo é 

conhecer possíveis modificações na voz e na fala de gestantes. Esta pesquisa 

está sendo realizada pelo Programa de Pós-Graduação em Ginecologia e 

Obstetrícia do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA). 

Se você aceitar participar da pesquisa, os procedimentos envolvidos em 

sua participação são os seguintes: terás quatro encontros com a pesquisadora. 

No primeiro, levarás em torno de 30 minutos para preencher questionário e 

fazer gravações de sons de tua fala. Os encontros seguintes terão a duração 

de aproximadamente 15 minutos cada, onde serão repetidas as mesmas 

gravações e o preenchimento de um questionário curto. Os encontros 

acontecerão no primeiro segundo e terceiro trimestres de tua gravidez e, no 

primeiro mês após o parto. Eles coincidirão com as datas das consultas 

obstétricas, ou, a pesquisadora irá ao teu encontro, após agendamento. Pode 

ser necessário conhecer dados da tua saúde geral e da tua gestação, 

consultando teu prontuário médico, sendo garantido o sigilo destas 

informações. 

Não são conhecidos possíveis riscos envolvidos na participação desta 

pesquisa. Os possíveis desconfortos envolvem responder aos itens do 

questionário e o tempo destinado às gravações. 
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Não haverá um benefício direto pela tua participação, mas contribuirás 

para um melhor entendimento sobre relações entre a gravidez e características 

dos sons da fala, podendo beneficiar gestantes que necessitam utilizar a voz 

em sua atividade profissional. 

Sua participação na pesquisa é totalmente voluntária, ou seja, não é 

obrigatória. Caso você decida não participar, ou ainda, desistir de participar e 

retirar seu consentimento, não haverá nenhum prejuízo ao atendimento que 

você recebe ou possa vir a receber na instituição. 

Não está previsto nenhum tipo de pagamento pela sua participação na 

pesquisa e você não terá nenhum custo com respeito aos procedimentos 

envolvidos. Caso ocorra alguma intercorrência ou dano, resultante de sua 

participação na pesquisa, você receberá todo o atendimento necessário, sem 

nenhum custo pessoal. 

Os dados coletados durante a pesquisa serão sempre tratados 

confidencialmente. Os resultados serão apresentados de forma conjunta, sem 

a identificação dos participantes, ou seja, o seu nome não aparecerá na 

publicação dos resultados. Ao final do projeto as gravações serão mantidas sob 

guarda do pesquisador responsável por 5 anos e após, apagadas. 

Caso você tenha dúvidas, poderá entrar em contato com o pesquisador 

responsável Edison Capp pelo telefone (51) 3308-5688, com a pesquisadora 

Leila Rechenberg, pelo telefone (51) 3508-5005 ou com os Comitês de Ética 

em Pesquisa (CEP) onde este projeto foi submetido para análise e aprovação: 

CEP do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (CEP HCPA), pelo telefone (51) 
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3359-7640, ou no 2º andar do HCPA, sala 2227, de segunda à sexta, das 8h às 

17h e CEP da Secretaria Municipal de Saúde de Porto Alegre (CEP SMSPA), 

telefone (51) 3289-5517, localizado na Rua Capitão Montanha, 27 – 7º andar, 

de segunda à sexta, das 8h até às 14h, ou ainda pelos emails: 

cep_sms@hotmail.com.br e cep- sms@sms.prefpoa.com.br 

Esse Termo é assinado em duas vias, sendo uma para o participante e outra 

para os pesquisadores. 

Nome do participante da pesquisa Assinatura 

Nome do pesquisador que aplicou o Termo Assinatura 

Local e Data: 

mailto:cep_sms@hotmail.com.br
mailto:cep-sms@sms.prefpoa.com.br
mailto:cep-sms@sms.prefpoa.com.br
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APÊNDICE 2 – Questionário (modelo da primeira coleta) 

Entrevistador: ___________________________  

Data da entrevista: __/__/____  

Horário: ___________ 

I - Identificação:  
Nome Completo:  

_______________________________________________________________ 

Telefone (s) para contato: ________________________  Origem na pesquisa: 
___________ 

1. DN: __/__/______

2. Período gestacional atual ______________ semanas e dias (calcular)

3. Até que série/ano você estudou na escola?   ____________ anos de estudo

4. Situação conjugal atual?

(1) casada, mora com o companheiro (3) viúva
(2) solteira, sem companheiro (4) separada ou divorciada

5. Quantas pessoas moram com você (adultos e crianças)? ________

6. Como você se declara, em relação à sua cor de pele (etnia)?

(1) branca  (2) preta  (3) parda   (4) amarela    (5) indígena

II - Atividade Profissional: 

7. Você trabalha fora atualmente? (1) não  (2) sim

8. Se sim, qual sua ocupação atual? ________________________

Carga-horária diária: ___ horas

9. Você possui vínculo formal de trabalho (carteira de trabalho assinada)?

(1) nenhum (2) autônoma
(3) carteira assinada (3) servidora pública

10. Somando a sua renda com a renda das pessoas que moram com você, qual é,
aproximadamente, a renda familiar mensal (em salários mínimos – R$ 954,00)?

(1) até 1 SM (2) entre 2 e 4 SM (3) entre 5 e 10 SM
(4) entre 11 e 20 SM   (5) mais de 20 SM
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11. Qual o percentual aproximado de sua participação na renda familiar?

(1) nenhum (2) até 20% (3) 40-60 % (4) 100%

12. Você utiliza a voz no seu trabalho?

(1) não (2) muito pouco (3) metade do tempo
(4) mais da metade do tempo (5) o tempo todo

III – Saúde geral 

No momento atual, você apresenta alguma destas situações de saúde? 

1. alergia respiratória: (1) não (2) sim   ALERG1  

2. aftas ou doença periodontal (1) não (2) sim   PERIOD1 

3. sintomas de refluxo/azia (1) não (2) sim   REFLUXO1 

4. uso de aparelho ortodôntico (1) não (2) sim   ORTOD1 

5. aperta ou range os dentes (1) não (2) sim   BRUX1 

6. dificuldades para dormir (1) não (2) sim   SONO1 

7. ausência de dentes (1) não (2) sim   EDENT1 

8. uso de prótese dentária (1) não (2) sim   PROTESE1 

  Se sim, está adaptada? (1) não (2) sim   ADAPTPROT1 

(99) não se aplica

9. Você utilizou alguma medicação nos últimos 15 dias?   MEDICA1 
(1) não
(2) sim. Qual (nome, motivo, tempo de uso e dosagem): ____________________.

. 

Nos últimos 15 dias, você consumiu... 

10. Bebidas alcóolicas:  (1) não (2) sim _______  ml/dia   ALCOOL1 

11. Café preto: (1) não (2) sim  _______ ml/dia   CAFE1 

12. Chimarrão: (1) não (2) sim. _______ ml/dia CHIMA1 

13. Drogas ilícitas: (1) não (2) maconha DROGA1 

(3) crack (4) cocaína (5) outra: _________

14. Você é fumante? FUMO1 

(1) não (2) sim (3) ex-fumante:______(parei há X meses)



111 

15. Nesses últimos 15 dias, alguém fumou próximo a você? FUMOPASSIVO1 

(1) não      (2) sim (descrever): ____________________________________

IV – Situação Ginecológica (pode ser marcado mais de um item) 

16. Data da última menstruação: _______  DUM 

17. Peso antes da gestação: ___________________ Kg  PESOANTES 

18. Estatura: ____________________cm   ESTATURA 

19. IMC: _________  IMCANTES 

20. Peso atual: _______  PESO1 

21. IMC atual: ________   IMC1 

22. Circunferência cervical (cm): ____________  CIRCCERV1 

23. Você está fazendo o acompanhamento pré-natal regularmente?  PRENATAL1 

(1) Não. Motivo: ____________________ (2)sim. Local:____________________

24. Alguma intercorrência neste momento da sua gestação?

(1) Não (2) sim: Qual (is)? ____________________________________________

25. G___P___A___                                                                                               GPA

Descrever (se aborto prematuro, cesárea): _____________________________________

26. Problema auditivo: (1) Não (2) sim: Qual? _________________      AUDIO

27. Cirurgias cabeça e pescoço, tórax e abdômen:

(1) não (2) sim: Qual__________  CIRURG  
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